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O USO DAS MÍDIAS SOCIAIS POR PEQUENOS PRODUTORES RURAIS EM 
ECONOMIAS EMERGENTES: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

1 INTRODUÇÃO 

As mídias digitais têm transformado profundamente a sociedade contemporânea, e essa 
transformação não se restringe aos espaços urbanos (Van Dijick & Poell, 2015). A presença de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) por meio das mídias sociais digitais 
promoveram mudanças nos modos de produção, comercialização e organização social e seu uso 
é um diferencial na realidade de produtores rurais (Han & Zhao, 2022; Sevigny et al., 2025). 
WhatsApp, Facebook e Instagram são exemplos de plataformas que têm se consolidado como 
ferramentas para a comunicação direta com consumidores, divulgação de produtos e 
fortalecimento de redes de apoio entre produtores (Nain et al., 2019). 

O acesso à internet no campo é um dos grandes desafios do agronegócio brasileiro que 
tem sido gradualmente superado. As áreas rurais com acesso à internet aumentaram para 81% 
em 2023, frente a 78,1% em 2022 (IBGE, 2024). No entanto, possuir aparelhos celulares ou 
acesso à internet não é sinônimo de inclusão digital no meio rural (Silva & Santos, 2024). Para 
isso são necessárias políticas públicas visando dar qualidade e diminuir a diferença entre as 
infraestruturas urbanas e rurais (Park et al., 2019). A Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação destaca que a digitalização no campo deve ser inclusiva para a 
agricultura familiar em todo o mundo para que se obtenha aumento da produtividade agrícola 
e promova a inclusão socioeconômica de pequenos produtores (Nações Unidas Brasil, 2019). 

No Brasil, agricultores familiares foram definidos por lei como aqueles que utilizam 
predominantemente mão de obra familiar, têm área limitada e produzem principalmente para o 
autoconsumo ou mercados locais (Brasil, 2006). A Lei Florestal (Brasil, 2012) generalizou o 
tratamento dado a agricultores familiares para todos pequenos proprietários rurais, 
considerando para isso o limite de quatro Módulos Fiscais, o que pode representar até 20 
hectares em áreas próximas do litoral e de grandes centros urbanos, mas até 440 hectares, 
quando nas regiões norte ou centro-oeste e mais distantes de centros urbanos (Oliveira, 2020).  

O segmento familiar ou de pequenos produtores rurais correspondem a 
aproximadamente 77% dos estabelecimentos agropecuários do país e é responsável por grande 
parte da produção de alimentos básicos como feijão, mandioca, leite e hortaliças (MDA, 2024). 
Apesar de sua relevância social, econômica e ambiental, esses produtores enfrentam limitações 
históricas em termos de acesso a tecnologias (Medina et al., 2021). 

Uma das tecnologias que mais tem mudado as interações sociais são as mídias sociais, 
que funcionam como plataformas digitais focadas na criação, compartilhamento e troca de 
informações entre pessoas, o que estimula a comunicação e a formação de comunidades virtuais 
(Thackeray et al., 2012). Sua característica mais proeminente é o papel central dos usuários, 
que se tornam produtores e distribuidores ativos de informações, imagens e opiniões (Kapoor, 
2017). Essas mídias incluem plataformas como Facebook, Instagram, WhatsApp e YouTube, 
que oferecem ferramentas para os usuários criarem perfis, publicarem conteúdos e interagirem 
através de comentários, reações e mensagens (Kanchan & Gaidhane, 2023). 

Embora o tema do uso de mídias digitais por pequenos produtores esteja presente na 
literatura científica, as abordagens ainda são majoritariamente fragmentadas e baseadas em 
estudos de caso locais, o que dificulta a construção de uma visão abrangente sobre o fenômeno 
(e.g. Moreno-Ortiz et al., 2021; Uy et al., 2024; Zondo & Ndoro, 2023). A ausência de 
sistematizações críticas e integradoras limita a capacidade de identificar padrões, avaliar 
impactos e orientar políticas públicas eficazes. Nesse sentido, a adoção de uma revisão 
integrativa da literatura se mostra oportuna e necessária. 



A presente pesquisa tem como pergunta norteadora: Como pequenos produtores rurais 

têm utilizado as mídias sociais em suas práticas agrícolas, de comercialização e comunicação, 

segundo a literatura científica? A partir dessa indagação, o objetivo geral do estudo é analisar, 

por meio de revisão integrativa, as evidências disponíveis sobre o uso das mídias sociais por 

pequenos produtores rurais. Os objetivos específicos incluem: (i) identificar as mídias sociais 

mais utilizadas; (ii) compreender as principais finalidades de uso; (iii) mapear os impactos 

percebidos na organização produtiva, nas redes sociais e no acesso ao mercado; e (iv) propor 

uma agenda de pesquisas futuras.  

A opção pela revisão integrativa justifica-se pela necessidade de mapear e integrar o 

conhecimento já produzido, identificar lacunas relevantes e oferecer subsídios para futuras 

pesquisas, ações de extensão rural e políticas públicas voltadas à inclusão digital no campo. 

Essa abordagem também possibilita o diálogo entre diferentes áreas do conhecimento, 

promovendo uma compreensão mais ampla do papel das mídias sociais na transformação das 

práticas socioeconômicas rurais. 

Para esta revisão, foram escolhidos trabalhos provenientes de países em 
desenvolvimento, que se refere a nações com dificuldades para garantir um padrão de vida 
mínimo e com uma renda per capita menor que a dos países desenvolvidos (Gutterman, 2022). 
Países que estão em processo de industrialização e ampliando sua inserção na economia global 
são frequentemente chamados de mercados ou economias emergentes. Esse grupo heterogêneo 
abrange nações como Brasil e China, além de outras, como Chile e Malásia, que se destacam 
pela trajetória de crescimento. Com populações numerosas, mão de obra competitiva e 
abundância de recursos naturais, esses países passaram a desempenhar um papel central no 
crescimento econômico mundial no século XXI (Sexton & English, 2019). 

Nesses contextos, o uso das mídias sociais pode representar uma ferramenta estratégica 

para pequenos produtores, trazendo benefícios que vão além de suas atividades produtivas e 

comerciais, beneficiando também o desenvolvimento econômico local. Ao facilitar o acesso à 

informação, a ampliação das redes de contato e a inserção em novos mercados, essas 

plataformas têm o potencial de mitigar alguns dos desafios socioeconômicos típicos dos países 

em desenvolvimento, contribuindo para a inclusão digital, a geração de renda e o fortalecimento 

da agricultura familiar. 

Esse debate está diretamente relacionado ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, proposto pela Organização das Nações Unidas 

na Agenda 2030. No ODS 2 se tem, entre outras metas, o aumento da produtividade e da renda 

dos pequenos produtores agrícolas, especialmente por meio do acesso seguro e equitativo a 

mercados, tecnologias e serviços (ONU, 2025c). Assim, este estudo pretende contribuir para o 

aprimoramento das estratégias de desenvolvimento rural sustentável e para a valorização da 

agricultura de pequeno porte em contextos digitais. 

Além desta introdução, o trabalho está estruturado em mais cinco seções. A próxima 
seção apresenta os procedimentos metodológicos adotados no estudo. Em seguida, são expostos 
os resultados obtidos, seguidos por uma proposta de pesquisas futuras. Por fim, são 
apresentadas as conclusões do estudo e as referências utilizadas. 
 

2 METODOLOGIA 

 

Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, método que permite a 
síntese e a análise do conhecimento científico disponível sobre um determinado tema, a partir 
da integração de estudos com diferentes abordagens metodológicas (Torraco, 2016). A pesquisa 
foi conduzida em seis etapas distintas: (1) formulação da pergunta norteadora; (2) 
estabelecimento de critérios para a busca na literatura; (3) definição das informações a serem 



extraídas dos estudos selecionados; (4) busca nas bases de dados; (5) seleção e avaliação dos 
artigos; e (6) análise, interpretação e síntese dos dados. 

2.1 Pergunta norteadora 

A presente revisão foi guiada pela seguinte pergunta de pesquisa: "Como pequenos 
produtores rurais têm utilizado as mídias sociais em suas práticas agrícolas, de comercialização 
e comunicação, segundo a literatura científica?". Essa pesquisa se posiciona em um contexto 
de crescente acesso à conectividade no meio rural, tornando relevante realizar uma revisão 
integrativa que mapeie a produção científica sobre o uso das mídias sociais por pequenos 
produtores, a fim de compreender como essas ferramentas digitais têm sido exploradas por eles. 

2.2 Estratégia de busca e fontes de dados 

A busca pelos artigos foi realizada nas bases de dados multidisciplinares Scopus e Web of 
Science (WoS), escolhidas por sua ampla cobertura de literatura internacional revisada por 
pares. A pesquisa foi conduzida utilizando combinações de descritores e palavras-chave em 
inglês, relacionadas a dois eixos centrais: "mídias sociais" e "pequenos produtores rurais". As 
estratégias de busca específicas para cada base, realizadas no campo de título, resumo e 
palavras-chave (TITLE-ABS-KEY) na Scopus e Topic (TS) na WoS, foram as seguintes: 

• WoS: TS=("social media" OR facebook OR instagram OR whatsapp OR tiktok OR 
youtube OR twitter OR linkedin OR pinterest OR telegram OR podcast) AND 
TS=("smallholder farmers" OR "small farmers" OR "family farmers" OR "small-scale 
agriculture" OR "rural producers" OR "agricultural households" OR "family farming" 
OR "local farmers" OR "peasant farmers" OR "small-scale farmers" OR "smallholder 
agriculture" OR "subsistence farmers") 

• Scopus: TITLE-ABS-KEY ( "social media" OR facebook OR instagram OR whatsapp 
OR tiktok OR youtube OR twitter OR linkedin OR pinterest OR telegram OR podcast ) 
AND TITLE-ABS-KEY ( "smallholder farmers" OR "small farmers" OR "family 
farmers" OR "small-scale agriculture" OR "rural producers" OR "agricultural 
households" OR "family farming" OR "local farmers" OR "peasant farmers" OR "small-
scale farmers" OR "smallholder agriculture" OR "subsistence farmers" ) 

2.3 Critérios de inclusão e exclusão 

Para a seleção da amostra final, foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: 
(a) artigos científicos publicados em periódicos revisados por pares; (b) estudos publicados no 
período entre 2020 e 2025; (c) nos idiomas inglês e português; (d) estudos realizados em países 
classificados como emergentes ou em desenvolvimento, segundo a lista do Fundo Monetário 
Internacional (IMF, 2023); e (e) estudos empíricos ou de revisão que tratem sobre o uso ou as 
consequências do uso das mídias sociais por pequenos produtores rurais. 

Foram definidos como critérios de exclusão: (a) artigos que tratam apenas de 
tecnologias digitais em geral, sem abordar mídias sociais; (b) estudos com foco em grandes 
produtores ou empresas agroindustriais; (c) trabalhos não científicos, como relatórios técnicos, 
notícias e editoriais; (d) artigos duplicados e (e) artigos cujo texto completo não pôde ser 
recuperado. 

2.4 Seleção dos estudos e extração de dados 

A busca inicial resultou em 79 artigos, sendo 35 encontrados na Web of Science e 44 na 
Scopus. Após a importação para a plataforma de gerenciamento de revisões Rayyan.ai, as 
duplicatas foram removidas. Em seguida, os pesquisadores realizaram a triagem inicial por 



meio da leitura dos títulos e resumos, aplicando os critérios de inclusão e exclusão. Os artigos 
que superaram essa fase foram lidos na íntegra para a seleção final. Ao final do processo, 26 
artigos compuseram a amostra final desta revisão. 

Para a extração dos dados, foi elaborado um fichamento padronizado, focado em coletar 
os principais resultados que demonstrem o uso de mídias sociais pelos produtores, abordando 
suas práticas agrícolas, de comercialização e comunicação. 

2.5 Análise e síntese dos dados 

A análise dos dados extraídos foi realizada de forma integrativa e descritiva. Os 
resultados dos artigos selecionados foram agrupados por semelhança de conteúdo, buscando 
identificar temas e categorias recorrentes. Este processo permitiu a construção de uma síntese 
narrativa, que organiza e discute as principais contribuições da literatura sobre o tema, 
respondendo à pergunta norteadora da pesquisa. 
 

3 RESULTADOS 

O levantamento da literatura científica revelou como pequenos produtores rurais têm 
recorrido às mídias sociais para aprimorar suas práticas agrícolas, estratégias de 
comercialização e formas de comunicação. Os resultados foram organizados em quatro 
dimensões centrais: as mídias sociais utilizadas, as finalidades de uso, os impactos observados 
e os desafios e limitações do uso das mídias sociais pelos produtores. Cada uma dessas 
dimensões traz informações relevantes sobre a integração das tecnologias digitais no contexto 
rural, destacando tanto os recursos empregados quanto os benefícios percebidos na rotina dos 
produtores. O Quadro 1 apresenta um resumo dessas quatro dimensões. 

Quadro 1 – Principais resultados do estudo 

Dimensão Achados Principais 

 

Mídias sociais 

utilizadas 

WhatsApp (mais usado): comunicação, vendas, grupos. 

Facebook: marketing, visibilidade, grupos, e-commerce - Instagram: promoção visual 

de produtos.  

YouTube: vídeos técnicos e tutoriais.  

Outras: WeChat, Zalo, Zoom, TikTok, DigiCow, Twitter, Google, etc. 

 

 

Finalidades de uso 

Comercialização: vendas diretas, marketing digital, desintermediação.  

Comunicação: atendimento ao cliente, redes entre agricultores.  

Aprendizado técnico: vídeos, tutoriais, formação.  

Organização produtiva: planejamento, monitoramento participativo. 

Tomada de decisão: clima, preços, diagnósticos remotos. 

 

Impactos 

observados 

Organização produtiva: logística otimizada, controle de produção, monitoramento 

remoto.  

Redes sociais: fortalecimento de vínculos, empoderamento de jovens nas áreas rurais.  

Acesso ao mercado: aumento de vendas, canais diretos, valorização do produto. 

 

 

 

Desafios e 

limitações 

Persistência do abismo digital: acesso desigual, falta de infraestrutura e baixa 

capacitação digital limitam o uso efetivo das mídias sociais no campo. 

Necessidade de um ecossistema de apoio: políticas públicas, agentes de extensão 

capacitados e conteúdos acessíveis são essenciais para ampliar os benefícios das TICs. 

Confiança e informação de qualidade: evitar desinformação e promover fontes 

confiáveis é crucial para o uso sustentável e seguro das mídias sociais. 

 

Fonte: elaborado pelos autores com base nos artigos analisados (2025) 

A seguir, cada uma dessas dimensões será apresentada em maior detalhe, com o objetivo 
de evidenciar os diferentes modos de uso das mídias sociais pelos pequenos produtores e os 
efeitos gerados em suas atividades.  

3.1 Mídias sociais utilizadas 



A adoção de mídias sociais pelos pequenos produtores rurais tem se intensificado de 
maneira significativa nos últimos anos, acompanhando a crescente digitalização das práticas 
agrícolas e comerciais. A literatura científica analisada aponta que os produtores têm recorrido 
a diversas plataformas sociais digitais como ferramentas estratégicas para superar barreiras 
históricas de acesso à informação, aos mercados e à comunicação técnica. Entre essas 
plataformas, destacam-se com maior frequência o WhatsApp e o Facebook, que surgem como 
as ferramentas mais utilizadas nos contextos rurais. 

O WhatsApp é a plataforma mais citada e empregada, estando presente em diversos 
estudos. Seu uso se justifica pela interface simples, acessibilidade em celulares de baixo custo, 
e possibilidade de comunicação instantânea por texto, áudio, imagens e vídeos. Em diversos 
contextos a aplicação é utilizada para formação de grupos, compartilhamento de informações 
técnicas, comunicação entre agricultores e técnicos, além de servir como canal para a 
comercialização de produtos por meio de ferramentas como o WhatsApp Business (Haule et 
al., 2025; Zondo & Ndoro, 2023; Kanter et al., 2023; 7, Santos et al., 2023; Sebotsa et al., 2020; 
Khan et al., 2022; Doanh et al., 2024; Gever et al., 2024; Hadiarto et al., 2024; Nyaplue-
Daywhea et al., 2021) 

O Facebook aparece como segunda plataforma mais amplamente utilizada. Sua 
versatilidade permite aos produtores acessarem conteúdos técnicos, trocar informações, 
promover seus produtos, interagir com consumidores, e estabelecer marcas pessoais ou 
coletivas. (Uy et al., 2024; Haule et al., 2025; Hovardaoglu & Calisir-Hovardaoglu, 2021; 
Zondo & Ndoro, 2023; Sebotsa et al., 2020; Khan et al., 2022; Munjita & Mumba, 2025; 
Moreno-Ortiz et al., 2021; Hadiarto et al., 2024, Liu & Wang, 2023). O Facebook é também 
utilizado como canal de e-commerce em diversos países, como evidenciado na Turquia, na 
Nigéria e no Vietnã (Uy et al., 2024; Hovardaoglu & Calisir-Hovardaoglu, 2021; Gever et al., 
2024). O estudo de Uy et al. (2024) revela, por exemplo, que 83,7% dos agricultores vietnamitas 
entrevistados utilizavam Facebook, principalmente para assistência agrícola, busca de insumos 
e comercialização. 

O Instagram também assume papel relevante em contextos em que a visualização dos 
produtos e a estética da produção impactam a decisão de compra (Haule et al., 2025; Moreno-
Ortiz et al., 2021; Mulaudzi et al., 2024). Pequenos produtores de frutas e vegetais, por 
exemplo, usam o Instagram para divulgar imagens atrativas de suas colheitas, fortalecendo a 
confiança dos compradores e promovendo a venda direta (Haule et al., 2025). No entanto, parte 
dos produtores ainda não exploram o potencial dessa mídia (Sebotsa et al., 2020). 

O YouTube destaca-se como importante fonte de conteúdo educativo e aprendizado 
técnico (Uy et al., 2024; Santos et al., 2023; Hadiarto et al., 2024). A plataforma é utilizada 
tanto por instituições de ensino e extensão quanto pelos próprios agricultores, que acessam 
vídeos explicativos sobre práticas agrícolas, manejo de pragas, uso de tecnologias e cultivo 
sustentável. Essa prática tem sido observada, por exemplo, em iniciativas no Brasil e no Vietnã, 
onde o YouTube é utilizado por mais de 80% dos agricultores para fins educativos (Uy et al., 
2024). 

Outras plataformas aparecem de forma mais localizada. O Zalo, uma rede social 
vietnamita (Uy et al.,2024). Já o WeChat, amplamente difundido na China, é essencial para o 
e-commerce entre produtores e consumidores, conforme mostra o estudo de Liu & Wang 
(2023). Essas plataformas permitem transações comerciais sem custos adicionais, como 
também potencializa a criação de redes sociais entre agricultores e compradores, contribuindo 
para o desempenho de vendas. Plataformas adicionais como Zoom, Twitter, LinkedIn, Google 
Forms, Google Search, Wikipedia, TikTok, Mkulima Young, M-Shamba, e DigiCow também 
foram mencionadas pontualmente, geralmente associadas a intervenções específicas, projetos 
educacionais ou ações de extensão rural (Kanter et al., 2023; Santos et al., 2023; Sebotsa et al., 
2020; Khan et al., 2022; 18). A presença dessas plataformas indica uma diversificação crescente 



das ferramentas digitais disponíveis para os agricultores, embora seu uso ainda seja limitado 
por barreiras como alfabetização digital, acesso à internet e adequação cultural. 

É importante destacar que alguns agricultores utilizam duas ou mais plataformas 
simultaneamente. Isso revela um comportamento multicanal emergente, em que os produtores 
buscam maximizar as vantagens específicas de cada plataforma, seja para comunicação, 
aprendizado técnico, marketing ou acesso ao mercado.  

O uso das mídias sociais pelos pequenos produtores rurais está longe de ser homogêneo, 
sendo fortemente moldado por contextos socioculturais, níveis de conectividade, infraestrutura 
digital disponível e nível de letramento tecnológico. No entanto, a predominância do WhatsApp 
e do Facebook destaca a centralidade dessas ferramentas no processo de inclusão digital no 
meio rural, funcionando como pontes entre os produtores, os saberes técnicos e os mercados 
consumidores. 

3.2 Finalidades de uso das mídias sociais pelos produtores 

O uso das mídias sociais por produtores vai além da simples comunicação interpessoal. 
Essas ferramentas digitais assumem um papel multifuncional, sendo incorporadas às dinâmicas 
de trabalho no campo e atendendo a uma ampla gama de necessidades relacionadas à produção, 
comercialização, aprendizado técnico e organização coletiva. A partir dos estudos identificados, 
foi realizada uma categorização das finalidades em cinco grandes áreas inter-relacionadas: (a) 
comercialização e marketing, (b) comunicação e relacionamento, (c) aprendizado técnico e 
troca de conhecimento, (d) organização e monitoramento da produção, e (e) apoio à tomada de 
decisão agrícola. 

a) Comercialização e marketing de produtos agrícolas 

A função comercial das mídias sociais se destaca como uma das mais relevantes. O uso 
de plataformas como WhatsApp, Facebook e outras mídias sociais para vendas diretas ao 
consumidor, sem intermediação, o que permite ao pequeno produtor obter maior margem de 
lucro e visibilidade. No Brasil e em países como China, Vietnã e Turquia, as mídias sociais têm 
sido apropriadas como canais de e-commerce informal, com produtores utilizando ferramentas 
como o WhatsApp Business e o Marketplace do Facebook para exibir produtos, negociar 
preços, organizar pedidos e realizar entregas (Haule et al., 2025; Hovardaoglu & Calisir-
Hovardaoglu, 2021; Liu & Wang, 2023; Hovardaoglu & Calisir-Hovardaoglu, 2021; Zondo & 
Ndoro, 2023; Moreno-Ortiz et al., 2021; Hadiarto et al., 2024; Liu & Wang, 2023). 

A visibilidade de marca também é amplamente destacada. Os agricultores têm utilizado 
o Instagram e o Facebook para fortalecer a identidade dos seus produtos, promovendo 
elementos como origem local, produção orgânica e valores sustentáveis, fatores valorizados por 
consumidores urbanos. Essa estratégia de marketing digital é especialmente eficaz em 
mercados de nicho e circuitos curtos de comercialização, onde a confiança e o relacionamento 
com o consumidor são diferenciais importantes (Haule et al., 2025; Zondo & Ndoro, 2023; 
Kaur & Paul, 2024; Yuvasri & Selvam, 2025) 

b) Comunicação e relacionamento 

Outro aspecto recorrente é o uso das mídias sociais para facilitar a comunicação 
cotidiana com clientes, parceiros, extensionistas e colegas produtores. As ferramentas digitais 
vêm substituindo formas tradicionais de comunicação, oferecendo mais agilidade, 
acessibilidade e personalização (Haule et al., 2025; Kanter et al., 2023; 7, Sebotsa et al., 2020; 
Khan et al., 2022; Hadiarto et al., 2024). O WhatsApp, por exemplo, é amplamente utilizado 
para atendimento ao cliente, envio de informações sobre disponibilidade de produtos e 
negociações diretas. 



Além disso, grupos em aplicativos como WhatsApp e Facebook desempenham um 
papel essencial na organização de coletivos de agricultores, permitindo a formação de redes 
informais de troca de informações, organização de feiras, definição de preços coletivos e 
agendamento de entregas. Essas redes fortalecem os laços comunitários e promovem maior 
autonomia nas relações comerciais (Kanter et al., 2023; Munjita & Mumba, 2025; Moreno-
Ortiz et al.,2021) 

c) Aprendizado técnico e troca de conhecimento 

Uma função essencial das mídias sociais no contexto rural é o acesso à informação 
técnica e à capacitação continuada. A literatura mostra que produtores utilizam plataformas 
como YouTube, Facebook e grupos de WhatsApp para buscar conteúdos educativos, tais como 
vídeos tutoriais sobre práticas agrícolas, manejo de pragas, irrigação, produção orgânica, entre 
outros (Hadiarto et al., 2024; Haule et al., 2025; Khan et al., 2022; Mulaudzi et al., 2024; Santos 
et al., 2023; Uy et al., 2024). Esse aprendizado se dá tanto por meio de conteúdos formais, 
produzidos por instituições de extensão, ONGs e universidades, quanto por meio de trocas 
informais de conhecimento entre agricultores. Essas trocas favorecem a construção de uma 
inteligência coletiva rural, onde as experiências locais são valorizadas e compartilhadas em 
tempo real (Doanh et al., 2024; Munjita & Mumba, 2025) 

A pandemia de COVID-19 impulsionou significativamente essa modalidade de 
aprendizado digital, ao restringir o ensino presencial e forçar a adoção de plataformas online 
por extensionistas e técnicos (Kanter et al., 2023; Gever et al., 2024). Ferramentas como Zoom, 
Google Meet, Google Forms e YouTube foram incorporadas a estratégias de educação remota, 
promovendo a alfabetização digital e a disseminação de boas práticas agrícolas. 

d) Organização e monitoramento da produção 

As mídias sociais também vêm sendo empregadas como ferramentas de gestão da 
produção. Por meio de grupos e interações com técnicos, os produtores acessam informações 
sobre clima, manejo integrado, cronogramas de plantio e colheita, além de consultarem dados 
de mercado e preços de insumos (Uy et al., 2024; Haule et al., 2025; Khan et al., 2022; Hadiarto 
et al., 2024; Twahirwa, 2023). 

O uso de mídias sociais como parte de projetos de monitoramento participativo também 
é destacado. No Brasil, por exemplo, o WhatsApp foi utilizado em uma experiência em que 
agricultores compartilhavam imagens e relatos de suas plantações com técnicos, que por sua 
vez ofereciam orientações personalizadas para o controle de pragas e doenças (Santos et al., 
2023). Esse tipo de intervenção digital aproxima a assistência técnica da realidade dos pequenos 
produtores e contribui para o planejamento produtivo mais eficiente. 

e) Apoio à tomada de decisão agrícola 

Por fim, as mídias sociais têm se consolidado como ferramentas de apoio à tomada de 
decisões agrícolas. Os produtores acessam conteúdos sobre novas variedades de cultivos, uso 
de tecnologias, tendências de mercado e até recomendações personalizadas de acordo com sua 
produção (Khan et al., 2022; Doanh et al., 2024; Nyaplue-Daywhea et al., 2021; Santos et al., 
2023; Twahirwa, 2023). Estudos também relatam o uso de aplicativos complementares 
conectados às mídias sociais (Yuvasri & Selvam (2025), que fornece diagnósticos e dados de 
produtividade em tempo real, auxiliando o produtor na gestão de rebanhos e controle sanitário. 
Além disso, plataformas como o Facebook e o WhatsApp são utilizadas por técnicos e 
instituições para disseminar alertas agrícolas, como mudanças climáticas e surtos 
fitossanitários, o que permite respostas mais rápidas e assertivas. 

Essas finalidades de uso mostram que as mídias sociais se tornaram ferramentas 
estratégicas e polivalentes para os pequenos produtores rurais, atuando como canais de 



comercialização, informação, organização e aprendizado. Essa multifuncionalidade demonstra 
que o uso das redes sociais no meio rural vai muito além da comunicação básica: trata-se de 
uma transformação digital nas práticas agropecuárias, que redefine as formas de produzir, 
aprender, vender e se relacionar no campo. 

3.3 Impactos do uso das mídias sociais 

A incorporação das mídias sociais às práticas cotidianas dos pequenos produtores rurais 
tem provocado impactos significativos em diversas dimensões da vida no campo. Esses efeitos 
vão além da comunicação e comercialização, influenciando a organização produtiva, as redes 
sociais relacionais e o acesso ao mercado. Esses impactos são, em sua maioria, positivos, 
embora também estejam condicionados a fatores como infraestrutura digital, alfabetização 
tecnológica e contexto sociocultural. A seguir, os impactos são analisados em três dimensões 
principais. 

a) Impactos na organização produtiva 

O uso das mídias sociais tem contribuído diretamente para a melhoria na organização 
da produção agrícola dos pequenos produtores.  Elas têm sido empregadas para o planejamento 
de atividades agrícolas, controle da produção e organização da logística de distribuição (Haule 
et al., 2025; 7, Santos et al., 2023; Khan et al., 2022; Hadiarto et al., 2024). Estudos mostram 
que os produtores passaram a otimizar suas rotinas produtivas ao ter acesso facilitado a 
informações sobre calendário agrícola, previsões climáticas, manejo de pragas e 
disponibilidade de insumos (Uy et al., 2024; Khan et al., 2022; Twahirwa, 2023). Esse fluxo de 
informação, antes restrito aos extensionistas ou limitado por barreiras geográficas, agora é 
constante e imediato, permitindo tomadas de decisão mais ágeis e fundamentadas. 

Em alguns contextos, o uso de grupos de WhatsApp tem promovido o que se denomina 
monitoramento participativo: produtores compartilham imagens e dados de campo, e recebem 
feedback técnico de especialistas à distância (Santos et al., 2023). Isso representa uma inovação 
nos serviços de extensão rural, que tradicionalmente enfrentavam dificuldades logísticas para 
atender populações dispersas. Além disso, a digitalização por meio das mídias sociais tem sido 
associada à melhoria da coordenação logística, especialmente no agendamento de entregas e na 
organização de pedidos junto a consumidores. Com isso, os produtores conseguem reduzir 
perdas, ajustar a produção à demanda e controlar melhor o fluxo de mercadorias (Haule et al., 
2025) 

b) Impactos nas redes sociais (relacionais) 

Outro impacto relevante diz respeito à dimensão relacional e comunitária. O uso das 
mídias sociais tem fortalecido os vínculos sociais entre agricultores, promovendo o surgimento 
de redes de solidariedade, apoio técnico e colaboração produtiva (Uy et al., 2024; Haule et al., 
2025; Kanter et al., 2023; 7, Doanh et al., 2024; Munjita & Mumba, 2025). Grupos em 
plataformas como WhatsApp e Facebook têm se consolidado como espaços de confiança e troca 
de saberes, rompendo com o isolamento historicamente vivenciado por muitos pequenos 
produtores. 

Essas redes virtuais ampliam os horizontes sociais dos agricultores, favorecendo o 
intercâmbio de experiências entre diferentes regiões, a formação de parcerias produtivas e o 
acesso a novos mercados por meio de indicações e contatos compartilhados (Munjita & Mumba, 
2025; Gever et al., 2024; Hadiarto et al., 2024). Em alguns casos, as redes digitais se 
transformam em estruturas de organização coletiva, seja para a comercialização conjunta, seja 
para a pressão por políticas públicas locais (Kanter et al., 2023; Moreno-Ortiz et al., 2021). 
Além disso, o uso das mídias sociais tem gerado efeitos positivos no empoderamento de grupos 
historicamente marginalizados. Tais grupos, ao dominarem com mais facilidade as ferramentas 



digitais, tornam-se protagonistas no processo de comunicação e comercialização, assumindo 
papéis centrais nas comunidades e cooperativas (Agnese & Othman, 2021; Kaur & Paul, 2024; 
Gever et al., 2024). 

c) Impactos no acesso ao mercado 

Talvez um dos impactos mais visíveis do uso das mídias sociais no meio rural seja a 
ampliação do acesso ao mercado. Os produtores têm conseguido diversificar seus canais de 
venda, especialmente em contextos em que os mercados tradicionais são pouco acessíveis ou 
estão dominados por atravessadores (Hovardaoglu & Calisir-Hovardaoglu, 2021; Zondo & 
Ndoro, 2023; Moreno-Ortiz et al., 2021; Hadiarto et al., 2024, Liu & Wang, 2023). As mídias 
sociais possibilitam a venda direta ao consumidor, estabelecendo relações comerciais mais 
transparentes e lucrativas para o pequeno produtor (Yuvasri & Selvam, 2025). Também 
capacitam os agricultores a negociarem melhores preços e a tomarem decisões de marketing 
mais informadas (Getahun, 2020). 

A literatura evidencia que essa desintermediação tem como consequência um aumento 
na renda dos produtores, além de maior controle sobre os preços praticados e os volumes 
produzidos (Hovardaoglu & Calisir-Hovardaoglu, 2021; Moreno-Ortiz et al., 2021; Liu & 
Wang, 2023). No estudo de Liu & Wang (2023), por exemplo, agricultores chineses que 
utilizavam o WeChat como canal de vendas apresentaram melhor desempenho de vendas e 
aumento na satisfação do consumidor em comparação aos que utilizavam canais convencionais. 

Outro aspecto importante é a criação de novas oportunidades de negócios. A visibilidade 
nas redes permite que os produtores atinjam nichos específicos, como mercados de produtos 
orgânicos, agroecológicos ou de produção artesanal, especialmente valorizados por 
consumidores urbanos (Zondo & Ndoro, 2023; Kaur & Paul, 2024). As mídias sociais 
funcionam, assim, como ferramentas de marketing digital de baixo custo, acessíveis a 
empreendimentos de pequeno porte. Além disso, plataformas digitais têm sido utilizadas para 
acesso a crédito, insumos e financiamento coletivo, ampliando as possibilidades de 
investimento e crescimento dos pequenos empreendimentos rurais (Akinwale et al., 2023; Khan 
et al., 2022; Nyaplue-Daywhea et al., 2021). 

De maneira geral, os impactos do uso das mídias sociais no meio rural são amplos e 
profundos, atuando sobre as esferas produtiva, social e econômica. As plataformas digitais 
oferecem aos pequenos produtores novas capacidades para gerir seus negócios, interagir com o 
território e acessar mercados, rompendo com dinâmicas de exclusão historicamente presentes 
no campo. Contudo, vale lembrar que esses impactos não são uniformes, pois dependem de 
fatores como acesso à internet, escolaridade, idade, gênero, infraestrutura tecnológica e apoio 
institucional. Sem políticas públicas adequadas, há o risco de que as mídias sociais aprofundem 
desigualdades existentes, beneficiando apenas aqueles que já têm maior capital social ou 
educacional. Essa preocupação é apontada por diversos estudos, que sugerem a necessidade de 
programas de inclusão digital e capacitação técnica como forma de democratizar os benefícios 
trazidos pelas mídias sociais no meio rural (Kanter et al., 2023; Khan et al., 2022; Nyaplue-
Daywhea et al., 2021). 

3.4 Desafios e limitações do uso das mídias sociais pelos produtores 

 Para resumir os pontos de desafios e limitações relacionados ao uso das mídias sociais 
pelos produtores em zonas rurais, foram organizadas três categorias: persistência do abismo 
digital; necessidade de um ecossistema de apoio; qualidade das informações. 

a) Persistência do abismo digital: Apesar do potencial, o acesso e o uso eficaz das mídias 
sociais não são uniformes. Fatores como idade, nível de escolaridade, gênero, 
infraestrutura digital (sinal de celular, eletricidade, custo de dados) e letramento digital 



são barreiras significativas. Produtores mais velhos, com menor escolaridade e mulheres 
frequentemente enfrentam maiores dificuldades (Zondo & Ndoro, 2023; Coggins et al., 
2022; Yuvasri & Selvam, 2025).  
Outro problema é o alto custo de dispositivos e de dados, a falta de habilidades técnicas 
e capacitação, e a infraestrutura inadequada em áreas remotas (Nyaplue-Daywhea et al., 
2021; Mulaudzi et al., 2024; Getahun, 2020). 

b) Necessidade de um ecossistema de apoio: O sucesso no uso de mídias sociais não 
depende apenas do produtor. É fundamental a existência de um ecossistema de apoio 
que inclua agentes de extensão capacitados digitalmente, políticas públicas que invistam 
em infraestrutura rural e letramento digital, e o desenvolvimento de conteúdo relevante 
e em linguagem acessível (Uy et al., 2024; Sarku, Addi & Attoh, 2025; Sebotsa et 
al.,2020; Getahun, 2020). 

Todos os estudos, direta ou indiretamente, recomendam a necessidade de 
políticas de apoio, como subsídios, e programas de capacitação e treinamento para 
agricultores e agentes de extensão, a fim de maximizar os benefícios das TICs e das 
mídias sociais. A aprendizagem entre pares, facilitada por grupos e cooperativas, 
também é uma estratégia promissora 

c) Confiança e informação de qualidade: A desinformação e a falta de confiança são 
ameaças reais. Os produtores relatam perdas ao seguir conselhos de fontes não 
confiáveis. Portanto, a capacidade de verificar a credibilidade das informações e 
construir relações de confiança com os clientes é essencial para o sucesso a longo prazo 
(Haule et al., 2025; Kaur & Paul, 2024; Coggins et al., 2022; Munjita & Mumba, 2025). 

Em suma, as mídias sociais estão redefinindo as fronteiras do meio rural, oferecendo 
aos pequenos produtores ferramentas poderosas para inovação e resiliência. Contudo, para que 
esse potencial se realize de forma equitativa, é imperativo abordar os desafios estruturais que 
ainda limitam o acesso e o uso pleno dessas tecnologias. A superação dos desafios de acesso, 
capacitação e confiabilidade da informação é crucial para garantir que essa revolução digital 
seja inclusiva e sustentável. 

 

4 PROPOSTA DE AGENDA DE PESQUISAS FUTURA 

 

Com base nas lacunas identificadas na literatura, propõe-se uma agenda de pesquisas 
futuras voltada à compreensão mais aprofundada do uso das mídias sociais por pequenos 
produtores rurais. Essa agenda pode ser organizada em seis eixos principais. 

O primeiro eixo refere-se à infraestrutura e ao acesso digital. Estudos futuros devem 
investigar a disponibilidade de tecnologias de informação e comunicação (TICs) nas áreas 
rurais, assim como a qualidade e estabilidade dessas conexões, uma vez que tais fatores 
influenciam diretamente o uso das mídias sociais. Barreiras como o custo de dados, a situação 
de pobreza e a oferta irregular de energia elétrica precisam ser melhor compreendidas para que 
se proponham soluções inclusivas e realistas (Hovardaoglu & Calisir-Hovardaoglu, 2021; 
Khidir et al., 2022). 

O segundo eixo trata da adoção, usabilidade e engajamento. Pesquisas devem 
aprofundar os fatores socioculturais, técnicos e individuais que influenciam a adesão às mídias 
sociais pelos produtores, incluindo barreiras relacionadas à usabilidade, ao letramento digital e 
à linguagem. Além disso, destaca-se a importância de envolver os próprios agricultores no 
planejamento e desenvolvimento das ferramentas digitais, de forma a aumentar sua aceitação e 
adequação ao contexto rural (Uy et al., 2024; Kanter et al., 2023; Coggins et al., 2022; Khan et 
al., 2022). 



O terceiro eixo propõe o estudo de modelos híbridos de extensão rural, que integrem 
mídias sociais com atividades presenciais. Essa combinação pode ajudar a superar limitações 
observadas no uso exclusivo de meios digitais, além de ampliar o acesso a informações técnicas 
e serviços de assessoria rural. Ferramentas como o WhatsApp, por exemplo, devem ser 
avaliadas em sua capacidade de complementar práticas extensionistas tradicionais (Santos et 
al., 2023; Zondo & Ndoro, 2023; Mulaudzi et al., 2024). 

O quarto eixo diz respeito aos impactos socioeconômicos e organizacionais do uso das 
mídias sociais. Estudos longitudinais podem contribuir para mensurar efeitos sobre a renda, 
produtividade e estrutura organizacional das propriedades, além de analisar como o uso dessas 
ferramentas colabora para a formação de redes de colaboração e fortalecimento do capital social 
digital entre agricultores (Kaur & Paul, 2024; Akinwale et al., 2023; Hovardaoglu & Calisir-
Hovardaoglu, 2021). 

No quinto eixo, enfatiza-se a necessidade de investigar a qualidade dos conteúdos 
compartilhados nas mídias sociais, bem como os riscos associados à desinformação. É 
fundamental desenvolver estratégias que melhorem a confiabilidade da informação e 
incentivem a comunicação bidirecional entre produtores e fontes técnicas, especialmente 
quando se trata da adoção de novas tecnologias agrícolas (Haule et al., 2025; Gao et al., 2020). 

Por fim, o sexto eixo propõe pesquisas sobre o uso das mídias sociais como ferramenta 
de marketing digital e inserção no mercado. Isso inclui examinar estratégias de e-commerce, 
personalização de abordagens conforme contextos regionais e culturais, e o impacto dessas 
práticas na renda dos produtores. Também se faz necessário entender a baixa adoção de 
plataformas agrícolas locais frente às globais, bem como os desafios relacionados à 
transparência da cadeia produtiva e à segurança dos dados compartilhados online (Yuvasri & 
Selvam, 2025; Sebotsa et al., 2020). 

Essa agenda aponta caminhos relevantes para ampliar o conhecimento sobre o papel das 
mídias sociais no cotidiano de produtores de pequeno porte, especialmente no que tange à 
comunicação, comercialização e organização das práticas produtivas dos pequenos agricultores. 
O Quadro 2 traz um resumo da agenda proposta. 

Quadro 2 – Agenda de pesquisas futuras 

Tema Descrição da Sugestão de Pesquisa Fonte 

Infraestrutura e 

acesso digital 

Investigar a qualidade da infraestrutura de TIC, custo de 

dados, pobreza e fornecimento de energia como barreiras 

ao uso de mídias sociais. 

Hovardaoglu & Calisir-

Hovardaoglu (2021); Khidir 

et al. (2022) 

Fatores 

socioculturais e 

usabilidade 

Estudar os fatores socioculturais que influenciam a 

adoção de mídias sociais e os obstáculos relacionados à 

usabilidade e letramento digital. 

Uy et al. (2024); Kanter et al. 

(2023); Doanh et al. (2024) 

Extensão rural 

digital híbrida 

Avaliar a eficácia de modelos que combinam interações 

presenciais com mídias sociais como ferramenta de 

assessoria técnica rural. 

Santos et al. (2023); Zondo & 

Ndoro (2023); Mulaudzi et 

al. (2024) 

Impactos 

socioeconômicos e 

organizacionais 

Realizar estudos longitudinais sobre os impactos 

econômicos, organizacionais e sociais do uso das mídias 

sociais pelos agricultores, incluindo a formação de 

capital social digital. 

Kaur & Paul (2024); 

Akinwale et al. (2023); 

Hovardaoglu & Calisir-

Hovardaoglu (2021) 

Qualidade de 

conteúdo e 

desinformação 

Estudar a qualidade do conteúdo técnico compartilhado, 

os riscos de desinformação e estratégias para validação 

da informação em mídias sociais. 

Haule et al. (2025); Gao et al. 

(2020) 

Marketing digital e 

inserção no mercado 

Investigar o uso de mídias sociais como ferramenta de 

marketing digital, incluindo e-commerce, personalização 

de estratégias e impacto na renda e segurança. 

Yuvasri & Selvam (2025); 

Sebotsa et al. (2020) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão integrativa dos estudos aponta que o uso das mídias sociais por pequenos 
produtores rurais não é apenas uma tendência emergente, mas uma transformação estrutural nas 
práticas agrícolas, comerciais e sociais do meio rural. As mídias sociais, inicialmente associadas 
ao entretenimento e à comunicação pessoal, passaram a ocupar um lugar estratégico no 
cotidiano produtivo, organizacional e relacional dos agricultores, especialmente os de pequeno 
porte. 

Uma das principais conclusões extraídas dos estudos é que as mídias sociais funcionam 
como ferramentas multifuncionais, utilizadas simultaneamente para acesso à informação 
técnica, comunicação com pares e clientes, promoção de produtos, organização da produção, e 
comercialização direta. Essa versatilidade é uma das chaves para sua adoção, especialmente 
entre agricultores familiares e jovens (Haule et al., 2025; Zondo & Ndoro, 2023; Kanter et al., 
2023; Kaur & Paul, 2024; Gever et al., 2024). 

Destaca-se que o WhatsApp e o Facebook são, em quase todos os contextos, as 
plataformas mais utilizadas, em razão da acessibilidade, baixo custo, funcionalidade multimídia 
e ampla disseminação mesmo em áreas com infraestrutura. A apropriação dessas ferramentas 
por agricultores com diferentes níveis de escolaridade e recursos evidencia o potencial 
democratizador das tecnologias digitais, desde que as condições mínimas de conectividade 
estejam presentes. 

Outro ponto relevante é que o uso das mídias sociais contribui significativamente para 
reduzir o isolamento histórico vivido no meio rural, promovendo integração com redes urbanas, 
com mercados consumidores e com instituições de assistência técnica. Através das mídias, os 
produtores tornam-se mais visíveis, participativos e conectados a fluxos de informação e 
comércio antes inacessíveis (Uy et al., 2024; Haule et al., 2025; 7, Khan et al., 2022; Munjita 
& Mumba, 2025; Liu & Wang, 2023). 

A literatura também revela que essas ferramentas têm um efeito direto sobre a autonomia 
e empoderamento dos agricultores, especialmente os mais jovens. O domínio das redes sociais 
digitais os coloca em posição de liderança em iniciativas de comercialização, promoção de 
produtos e interlocução com clientes urbanos, fortalecendo seu papel nas dinâmicas familiares 
e comunitárias. Contudo, os estudos também convergem ao apontar que o uso eficaz das mídias 
sociais no meio rural não ocorre de forma automática ou universal. Persistem desafios 
importantes relacionados à inclusão digital, tais como falta de acesso à internet de qualidade, 
baixa escolaridade, déficit de habilidades digitais, desigualdade de gênero e restrições 
geográficas (Zondo & Ndoro, 2023; Khan et al., 2022; Nyaplue-Daywhea et al., 2021).  

Outra conclusão importante é que o uso das mídias sociais potencializa os efeitos das 
políticas de extensão rural e assistência técnica, especialmente quando integradas a programas 
educacionais, formação continuada e apoio à comercialização (Santos et al., 2023; Khan et al., 
2022; Gever et al., 2024). As experiências mais bem-sucedidas observadas na literatura são 
aquelas em que o uso das redes sociais foi complementado por ações de capacitação digital, 
apoio técnico regular e articulação institucional. 

Com base nas lacunas identificadas na literatura, futuras pesquisas sobre o uso de mídias 
sociais por pequenos produtores rurais devem priorizar a investigação da qualidade da 
infraestrutura digital nas áreas rurais, os fatores socioculturais que influenciam a adoção das 
tecnologias e a eficácia de modelos híbridos de extensão rural. Também se destacam como 
temas relevantes os impactos socioeconômicos do uso dessas ferramentas, a qualidade e 
confiabilidade das informações compartilhadas, e o potencial das mídias sociais como 
instrumento de marketing e acesso ao mercado. Esses eixos de investigação são fundamentais 
para aprofundar a compreensão sobre como as mídias sociais podem contribuir de forma 
sustentável para o fortalecimento da agricultura familiar. 



Quanto às limitações deste estudo, destacam-se principalmente os critérios de inclusão 
adotados, como a restrição ao período de publicação entre 2020 e 2025, o foco em países 
emergentes e em desenvolvimento, e a consideração exclusiva de artigos publicados em 
periódicos científicos. 

Por fim, a análise dos trabalhos mostra que as mídias sociais estão transformando a 
lógica das relações econômicas e sociais no campo, criando possibilidades de articulação entre 
produção local e consumo urbano, entre saberes tradicionais e inovação tecnológica. Elas estão 
na base de um novo modelo de agricultura conectada, onde os pequenos produtores não são 
apenas beneficiários, mas protagonistas da transformação digital no meio rural. 
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